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CONHEOIEATOS UTEIS, 


DESPEZAS FORENSES, 


4025: Um correspondente escreve á Revista, sô- 
Dre os excessivos emolumentos dos'tabeliães e despe- 
zesforenses, mulctasjudiciaes,-c outros objectos d'esta 
natureza, que desinvolve com judiciosas rellexões. *Sen- 
do certo, * diz o nosso ilustre «correspondente, * que 
o excesso de taes despezas grava onerosamente O pú- 
blico com: um dispendio 
menos aproveita 

A tabela judicial nas circumstancias do nosso paiz, 
é realmente excessiva, e muito contribu a com- 
provar-a verdade d'aquelle dito popular : “Que de- 
pois de uma demanda, quem venceu fica em camiza, 
equem perdeu sem ella 

O correspondente observa, que o ingodo dos gran 
des emolumentos póde: fazer com que os agentes da 


justiça, para mais receberem das partes, atrizem 
ou prolonguem o andamento de uma causa, ou a iu- 
redem «e «modo que mais productiva lhes aej 


Da prolongação de uma cousa, resultam para o pro- 
prio Estado dois graves inconveniontes tambem. 
*-Assim que alguma propriedade começa em li- 
tigio, cahe-logo em desamparo, “é mal-tractada e ar- 

ruina-se, Seguesse d'aqui, que à incerteza “do resul- 

tedo da causa faz perder-a0' pair um tanto na sua 
riqueza, e ao thesoiro uma parte das suas contribui- 
ções. Ora, sendo certo; como calenta o nosso cor- 
respondente , que: metade talvez da propriedade do 
paiz anda em litígio, considere-se o enorme prejui- 
zo que d'abi provém; sem ainda levor em conta 

o sócêgo das familias, e as perdas na massa da 

prosperidade geral. 

2.º Coma “redueção: da tabela e brevidade no 
julgamento. das causas , além do beneficio geral, 
cançaria o thesuiro a vantagem do recebimento real 
e prompto das muletas; o que alias não acontece, 
porque “tendo sido a maior parte das causas nimi 
mente prolongadas , sobrecarregadas de onus, é 
gumas vezes intorpecidas nó seu andamento, a miul- 
cta não póde realizar-so, ou vem a ser mal rece 
dida, a 

Mas o nosso correspondente não se titmítoa a apon- 
tar os males, no que ja teria feito bom serviço, in- 
dicou tambem o remedio, que me parece muito plau- 
sivel e adoptavel. Segundo elle pensa, a brevidade 
do andamento de uma causa, “sería, pela maior par- 

* te, obtido se se ordenasse : 
4.º Que todo o empregado iurense que percebe or- 


denado, não recebesse, am elfectivo, emolumento ne- 
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nhum senão depois da sentença posta em execução, 
e m'esse caso striam Lies emolumentos à primeira 
verba que o executado teria a pagar. 

2.º Que OS empregados que não percebem orde- 
nado , recebessem so melade de seus onerarios pele 
andamento da causa, e a oulra metade do mesmo 
modo acima indicado. 

Tanto uns como outros empregados ficariam 
obrigados, ex úllicio, a dar seguimento ás causas, ainda 
mesmo contra vontade das partes, 

“Com a reforma da tabela, com ésta parte regula- 
mentar da administroção da jusliça, persuade-se o 
nosso correspondente que Se faria um immenso serviço 
ao paiz todo, de que o Estado viria a colhêr moi be- 
ueficos resultados. 

O nosso correspondente não conclue ainda, sem fa- 
zer algumas observações altendiveis sóbre a applica- 
ção das muletas judiciaes , é sóbre os juizes, que Los 
davia reservo para outra occasião, 


DO DESTINO DA SOFENCIA. + 

1026 As sciencias a que sedá o espirito humano. 
fundam: se na abservação Íuterna, ou ua observação 
externa. Ás primeiras, de que me não occuparei ago» 
ra, pertence, como Lodos concs 30, O phenomeno da 
sensação, que é como à Iradição do mundo interior + 
para a natúreza externa. Descartes desprezou este fa= 
cto; fez a alma puramente intellectual; d'ahi proce- 
de, como notaram Leibnitz e Du Maine de Biron, ter 
elle reduzido a simples machinas os animaes, cujo 
principio interior se revelava, senão por actos 
meramente instinclivos. Dos animaes serem machinas 
se deduziu facilmente, que à physiologia se reduzia 
a uma simples mechanica, No estado da physiolog 
de então era perigo: o um lal systema, que impedia 
todo o progresso ulterior. Stahl cum a hypolhese da fore 
ga vital veio abrir novo caminho às descubertas; a a- 
natomia e a physiologia deseriptiva, Liveram desde lo- 
go grande incremento. Mas deverá o reinó do v 
mo ser eterno? não; O que então era progresso, se 
tornaria agora estabilidade e retrogradação, Desde 
Stabl uma nova sciencia, a chymil a tuja creação 
não foi extranho o auctor dophlogistico, veio mudar 
a face da physiologia. À respiração, a digestão, a 
hematese, que so desigoaram metamerphoses myste= 
riosamente produzidas pelo princípio vital, se torn 
ram comparáveis com phenomenos devidos a combin: 
. Mas essa chymica a que assi 

« (a anatomia não é uma scienci 
experimentação que a prepara); poder-se-ba vanglo- 
riar de possuir processos racionses, ou não será mais 
de que um montão desordenado de observações iso- 
ladas? A natureza da affinidade, que apparecel a Boer- 
have no vago de uma melaphora poetica, se mah 
festa ja clara e definida no nome de electricidade, ás 
indagações de Davg e de Berzelius. Se ao momento em 
que este último depois de tar longa carreira de conse 
cienciosas experiencia: tevia ja gostoso o dia em 
que o objecto da sua de: ção, se poderia orDar cora 


« Deus queira que este artigo seja tomado, pelos ns 
cultores das sciencias naturaes, no grau de consider 
merece, O sei erutito Ai mostra-se mpar dos conhecimentos 
mais novos da sciencia, de que é tam profundo como sensato 
sabedor, 


Da Redocção, 


SETTENBRO = O) — 1847. 


o nome de sciencia positiva — Lheo 
mesquinhas e vaídosas ambições da eschola franceza, 
o pretendem fazer recuar a! sua Origem, destruindo 
junctamente com o systema binario a obra de Lavoisier, 
o espirito do seculo, em nome do progresso, se oppo- 
rá a essas doutrinas retrogadas, O reconhecimento 
àa edentidade entre o Muido electrico e a allinidade, 
junctamente com a idéa dos radicaes compostos 
a unica classificação seientifica dos productos chimi- 
cos; as leis do isomorphismo de Milscherlich virão in- 
dicar o trilho que deverão seguir os sabios, concen- 
trando sua altenção sóbre a contexlura intima dos cri 
taes; a bella nomenclatura oplico-christallographi- 
de Laprovoslage nos mostrará n'estes factos oplicos po- 
deroso auxilio para a sciencia das acções molecu- 
lares, é as grandes descubertas de Fresnel e Cayeby 
tornando-nos possivel definir com rigor malhemalico o 
rasto do raio luminado atravez qualquer meio diapba- 
no, tornará a luz como um brilhante escalpello para a- 
r essa estrustura molecular. Por outro lado 
a capillar, € o tractado, do calor de Prisson, as 
is bem que baldadas d'este illustre sabio em 
definir pela ânalyse a elasticidade e Quidez dos corpos, 
bem como as lam repetidas memorias do precitado 
Caychy, são evidentes symptomas da necessidade sen- 
tida de reduzir a pbysica a uma applicação da mecha- 
sica racional. E quando a luz auxiliada da crystal- 
Jographia é da chymica , nos bouver iniciado no tam 
desejado conhecimento das myslerios da isomerismo, en= 
tão se resolverão laes problemas que não serão ja pre- 
maturos, 

Agora se Jançarmos os olhos para outras seico- 
cias, que apparentemente tem um fim tom diverso das 
precedentes, na geolu + reconhecere- 
mos , pela suá disparatada classificação , unde | cor 
pos com os mésmosclementos chymicos (carbonato cal» 
careo, marmonogreda) tem nomes sem parentesco al- 
gum; reconheceremos, digo, a necessidade urgente de 
altender aos phenomenos metamorphicus; ubservando- 
se a gradual Lransformação das rochas sedimentosas 
em estados de mais em mais proximos dos dos igueas, 
Às diversas phazes d'essas tendencias, e a lei da succes- 
são das causas que as regulam , se conhecerão por e 
sa via, e so então será possivel uma geologia fund: 
da no conhecimento das leis que presidem à formação 
das diversas rochas; então resplandecerão com Lodo 
e brilho as doutrinas de Hutton, tam eloquentemente 
defendidas por Lyell, doutrinas que não sustentam a 
completa equivalencia de todos os phenomenos geolo- 
gicos, como se loucamente se egualassem o movimen- 
ào lento da Suecia com a subleyação dos Andes, ou 
simplesmente com 0 terramoto de 1755; masque pre- 
tendem que nos diversos periodos da historia da Ler- 
xa, às causas dos faclos geologicos tem sempre sido 

umogeneas, 

Finalmente se a descuberta de um Planeta, devidaás 
Jucubrações de um profundo analysta, não deve fazer 
consistir a ambição do aslronomo em espreilar novos 
mundos; não será problema mais vital da sua scienci 
não se grangeará para ella maior galardão, tentando 
descortinar a natureza dos que já fixou no céo? E a 
diversidade das imagens daguerrianas, ou simplesmen- 
te dos espectros luminosos produzidos por diversos cor- 
pos não facultará essa indagação ? 

“Temos portanto visto que o problema fundamental da 


s derivadas de 


parecer, corroborando ou reclificando 


Philosophia natura), é o descubrir a natureza molecu= 
lar dos corpos; noutros termos, conhecer à fórma das 
moleculas e asleis porque são regidas em suas muluas 
infuencios ; 1 d'este modo se reduzemtodas 
cias physicas a uma applicação de mechanica, 


às sciencias naturaes convergem para à 


malhematica, que é assim o seu orgão e a sua mais 
pura expressão; e a facilidade da aplicação de suas. 
formulas analylicas a essas sciencias, será o mais cera 
to criterio de seu augmento e perfeição. Mas a mas 
thematica + mesmo será ella uma scicncia? Poder-se 
ha considerar systemalicamente, ou so como factos sem 
connexão, como a ensinam os livros que classicamen- 
te della tractam ? É o quejse fôr acceito este ensaio com 
procuras 


vei. comtudo: sem mencionar uma im= 
portante sciencia , a bistoria-natural propriamente di= 
se a não limitarem. 
uma. esteril disposição das qualidades e habitos dos di» 
versos tempos elogares dos individuos de que Lracta, 
tem grande e elevada mis: A vitalidade comef- 
feito, que diminue do homem ao mineral, se revela in 
volta no organismo de cuja gradação parece assim de= 
pender sua manifestação, Reconhecer portanto as 1ti 

do desenvolvimento do organismo e suas influencias 
sóbre a vida, é a funeção do natur: » Se tal pros 
blema incarado pelo exterior, impondo o or 
como condição e origem da vitalidade, conduz directa» 
mente 20 materialismo; se porventura sua completa 
solução está reservada a mais altas regiões, devendos 
se considerar, com o maior metaphysico do seculo Schel- 
ling no seu idealismo transcendental, o orgavismo co- 
mo reflexo da propria consciencia : não deve descoro=; 
goar o naturalista , nem desistir de seus esforços pa- 
preencher similbante desideratum : e não o conse-, 


peões pasiculares; senão com força gener 
reunindo os dados da observação, procurando descu- 
brir 0 plano da naturez das fórmas orga- 
das, como. o genio indicon a Buffon ser essa a 
senda que. devia. trilhar, e que depois Saiot-Hi 
tam bem explanou. com: o bello livro das anslog 
que a necessidade de terminar me probibe, de elogiar 
como quizera, 


4 V. 


COLLOCAÇÃO DE UMA MERIDIANA PUBLI-. 
CA NA CIDADE DE LISBOA. 
(Carta. ) 

1027 Sr. Redactor, — Antes que a Exm.º Camara- 
al d'esta cidade de Lisboa, tome qualquer do- 
liberação , relativamente à proposta que lhe fiz, para 
callocar nºesta cidade em logar conveniente, uma me- 
ridiaua de detonação e corda para uma semana” de= 
sejo , por meio da sua Revista, dar ao público uma 
idea do seu machinismo , e convidar os nossos sabios 
gnomonos e mathematicos. darem sóbre elle o seu 
inhas ideas. 

“Tendo imaginado construir uma meridiana para a 
Torre-dos-clerigos , na-cidade do Porto, de que V. 


* Mathematica, segundo o vocabulo grego Pope deriva, 
não piguifica scigncia mas doutrina 


ins ssa saem To em 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


433 


deu notícia no:n.º 48 do precedente vol. da Revista, 
que fizesse tocar os sinos da mesma Torre, intendi 
depois que melhor seria se, em vez de construil-a as- 
sim, a fizesse incendiar dois foguetes, servindo o pri 
meiro para prevenir a observação, e o segundo para 
marcar o rigoroso instante d'ella. D'esta fórma acabei 
desconstruir uma mova meridiana, de que me parece 
resultaria grande commodidade ao público de Lisboa 
sendo colocada no Yerreiro-do-Paco , e com o que a 
Marinha tiraria tambem grande proveito. 


dagem, duas caixas | uma das-quaes conter até qua- 
torze foguetes , e à outra quatorze pistollas em com- 
municação com estes para os incendiar, e que se 
param por meio de uma regua dentada que lhes v 
tocar no gatilho. Em relação com a rodagem está uma 
-“molla que comprime uma pequena alavanca, que man- 
tem, por meio de uma roda dentada, a meridiana 
propriamente ditta na devida posição obliqua. Esta 
consta de um eixo deoitenta e quatro centimetros, em 
cujas extremidades ba duas rodas, sendo uma d'ellas 
ado-que acabo de fallar. D'uma a outra d'estas ro- 
«das tiram-se oito cordões de quatro fios de retroz cada- 
um d'elles; parallelos ao eixo. altura de oitenta e 
«quatro centimetros destes “cordões está collocada a 
Jente d'egual foco. Quando osraios solares convergidos 
por ésta lento: tocam-o ponto do meio-dia, queimam 
o cordão de retror que lhe está offerecido à acção. 
immediatamente a rodagem se põe em movimento, e 
ouve-se a detonação do primeiro foguete de duas bom- 
bas, para prevenção. Trinta ou quarenta minutos de- 
pois estalla o segundo de uma so bomba , que marca 
o meio-dia, 'As duas caixas fecham se logo, para 
carem preservando da bumidade-os foguetes e as 
ollas, e a meridiana tendo feito uma oitava parte do 
seu gyro  sóbreo seu eixo, virá assim offerecer um 
novo. cordão de retroz á acção solar do meio-dia do 
dia seguinte. A machina toda está feita para durar 
“uma semana sem ser necessario remontal-a. 

Esta “é sucointa e simplesmente a descripção do meu 
apparelho. 

Alguem a quem muito respeito por sem talento e 
estudos, não dá avésta qualidade de meridianas todo 
«o valor que eu penso que-ellas teem, convenientemen- 
te colocadas n'uma cidade coma Lisboa; e julga que 
aquelles que quizerem “verificar o bom regulamento 
dos seus relogios oq «chronometros, o poderão fazer 
melhor servindo-se dé qualquer goomon ou quadrante. 

Outras “pessoas dizem: A meri 
“quadraote , “é sempre um meio gr 
podêmos servir para a verificação da bora; ema me- 
Tidiana assim ainda é menos rsgorosa , porque a i 
tensidade do sol nem sempre é a mesma. 

pr objecçãorespondo en, que nem todos os 


gue desejarem verificar 10 regulamento dos seus rolo 
«gios ou chronométros , “estarão em circumstancias de 
podêr usar de gnomôn on quadrante ; não saberão cons= 
para podêr collo- 
algum tem- 


cal-os. E além de tudo; perdi 
po esperand; aope do estilete que a su 


obria-todas éstas dificuldades; serve pa 
com asua prevenção dispensa a perda de tempo u'es- 
s'outra observação. 

A respeito da segunda objecção, concordo em que 


da minha meridiana poderá haver algnm desvio de se. 
gandos, se a intensidade do sol augincatar ou dimi- 
muir. Mas ifá este desvio em progressão ou diminui- 
cão? Não é so porventura na occasião que os raios do 
sol convergidos pela lente ferem o cordão de cetroz. 
que o queimam e se disparam os foguetes? Que des- 
vio será este que póde haver de hojepara amaohan., 
ou de hoje a 3 meses, 6, um anno, ou mais, se con- 
siderar-mos que a meridiana não muda de posição? E 
que serão 5 ou 10! para dividir por 30,60, ou 90 ou 
Não apparecerá essa mesma 
ferença muitas vezes no calculo que nem lodos estão 
nas circumstancias de fazer, mesmo porque uão teem 
os instrumentos? E não será esta meridiana bem til 
portanto, não só como propria para os usos civis mas 
até mathematicos? 

Taes são as questões que eu desejaria vêr impugna- 
das por quem soubesse mais theoria do que eu, om 
que achando-as conformes ás suas ideias as corroboras- 
sem; porque a minha voz é debil, e eu careço de apuiar 
e fortificar as minhas ideias com as de quem ja tenha 
credito e nome a lal respeito. 

Verissimo Alves Pereira, 


LOTERIAS. « 

4028 A suppressão dos 2,400 contos poderá om 
fazer baixar o aj das notas, Ponho esta duy 
da, porque em um mercador se dando por quebrado 
tanto faz que elle tenha mais ou menos obrigações em 
ci-culação, o credito das que ficam é sempre o mes- 
mo, isto é, não valem nada. À prova de que esta a 
serção não é destituida de razão, é que o agio sóbre 
essas mesmas notas, por mais remedios que tenham 
dado a estas, uma vez que senão resolvem a paga-las 
não tem melhorado, antes a sua depreciação cada vez 
se aggrava mi 

A depre o das motas não é todavia o quesito 
mais vital a resolver nesta pendencia. 

Façâmos um exemplo. Havia uma povoação peque- 
na, e esta povoação, como ba muitas va America in= 
gleza, tinha entregue todo o seu cabedal a um banco, 
que be tinha dado as suas noias. O banco passados tem-= 
pos, se havia de continuar a gyrar com o dinheiro da 
povoação, na mesma povoação, sbre descontos de let- 
tras seguras e a prasos os, manda-o para fóra ou 
poem-no em especulações onde o perde todo, Depois 
desta catastrophe vem a povoação, na rotação ordinaria 
do seu negocio, pedindo uma parte dos seus fundos, 
e não achando nenhuns, tem afinal de fazer banc, 
rota o banco ; pergunta-se: chegada.a verificação d'es- 
te sinistro que faz paralysar toda a industria desta po= 
voação, será algum remedio para a restiluição, ou 
substituição da fortuna com que alimentava o seu tras 
balho esta povonção, fazer-se q loteria de parte dos 
papelinhos que lhe deixou o banco, em troco do so= 
marite que recebeu por elles? Não sabemos como d'ahi 
se possa tirac alívio algum: a perda permanece, e 
empeiora , por que supponhamos que ba algum indi- 
viddo que ainda queira as notas fallidas com rebate, 
o portador d'ellas ainda terá o. refugio de Ja Ih'as le 
var, e receber alguma coisa por ellas; caso este que 
se não poderá dar se elle as fôr metter na loteria que 
lhe não repõe pur ellas a moeda eflectiva que repre- 


a "Conclúido de pas. 389. 
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sentavam, Mas recehe o premio. São 12,261 premios 
contra 5,000 bilhetes em branco. Eu não fallo 
dos que tiram as sortes, fallo dos que ficim sem 
vada que são 10.1 contea 1. 

Vamos á a applicação. Não ha dúvida alguma que 
Lisboa, em fórma de acções, em depositos, e em fór- 
ma de notas que andavam na circulação, tinha o 
seu capital movel, quasi lodo nas mãos do Banco 
do Lisboa, Elle especulon indevidamente, e portan- 
to, faltou à obrigação da prompla conversão por ter 
distrabido para ruins especulações q cabedal que d'el- 
le confia o público. A esta falta que é similhante 
á do banco que figurámos, que póde fazer uma lo- 
teria, assim como no caso que se exemplificou com 
o banco da povoação pequena? Angmentar só a mi- 
serin. 

Em tempos de afiluencia, e mesmo ordinarios , 
póde níia nação com uma loncura financeira; mas 
em que ocoasião se havia de promulgar ésta loteria 
monstro? Justamente em tempo em que a cholera 
ivina nos açoitava com a fome! Em uma conjuve- 
cão em-que além da quebra do Banco , e da Com- 
panhia Confiança, nos sobrevinha uma colheita que 
por“via da sua mínima produeção, nos subtrabi 
talvez a quarta parte da nossa subsistencia em pães; 
e portanto quando mais se precisava de dinheiro, ou 
evisa que o valesse ainda mesmo mal, para irmos 
comprar aquilto que nos tinha negado a natureza. 

A estacer de um genero faz, como é sabido, a sua 
eareslio, Esta carestia faz, 0 que não é sabido, a es- 
cacez de outros. Ninguem mesmo fóra de Lisboa, 
quero dizer, em Londres ou Paris, reparou pera este 
axiúma, E d'ahitantos raciocínios falsos atraz dos phe- 
momenos economicos que afiligiram o aono passado 
quasi toda a Europa, A escacez dos cereaes fez a es- 
cscez do dinheiro 6 ano passado no mundo moneta- 
rio. Para lornar bem evidente esta materia façâmos o 
exemplo 'com o que nos succedeu à nós em 1816. 
Supponhamos que Portugal deve em annos ordinarios 
ter para o consummo de tado o reino.1,730,000 moios 
de cereacs, a sabor: 


30,000 moios “trigo » 25, rs. Rs. 8,750:000,3 


962800» milho » 189 » » 17,325:0008 
262,800 » centeio» 125 » » 3,150:0008 
473000 » cevada» Skgã» » 2,520:0005 
1,780:000 21,745:0003 


Será o numerario que virá a ser necessario para fa- 
zer passar estes 1,730,000 moios de cereaes das mãos 
dos productores para as dos consummidores, a quan- 
tia de 21,745 contos de réis. Sóbem aquelles, porém 
80 por cento de valor, que subiram mais o anno 
sado, e eis ahi que são precisos mais 10,872 conto: 
para os mésmos effeitos que ordinariamente se prati- 
cavam com so os 21,745 contos. Aqui está pois como 
não havendo alteração alguma pa quantidade da moe- 
da pôde ésta soffrer uma tal procura, que pareça que 
houve nella uma grande diminuição; e d'abi a sua 
partilha na mesma sorleque tem o genero que na rea- 
lidade sofireu a diminaição. 

Forte fatalidade é querer ter sempre a rotina a mo- 
ver os negocios de milhões de almas em Poriugal. As 


ama 
nolas não valiam em 18460 sem representativo, mas 
valiam 3,8200/rs. mais ou menos, e portanto 952,400. 
contos valism sempre 1,600 contos. Se se-bade pois 
não só deixar ficar estes, mas vêr de-avgmentar a 
circulação para que as agoniss da fome ralassem me- 
nos loda a nossa população, em ver d'isso, projecta-se 
uma loteria , coisa abandonada por todos os governos 
do seculo, « operação abominanda, proposta como que 
para secvir a despedaçar por ultimo quaesquer bons 
costumes que nos. podism ainda restar depois deitans 
tas commoções civiz. Feliz, ourinfelizmente, «como 
quizerem, a operação é inexequivel; porque não ha 
posses para ella, Todos os fogos que-haverão em Lis 
boa. não. excedem; a. 50.000 em qualquer categoria 
que os estimem, desde o columnel ducal, até-a0 infimo 
tugurio, isto não obstante para a loteria se poder ex« 
trahir é preciso que cada um d'elles tome 2: bilhetes, 
importando 40 moedas ou 48,5000 rs. «Parando aqui 
estava ja vista Loda a extravagancia de similbante cons 
ceito, Mas para esclarecer, continuarei ;- porque em 
Portugal ninguem acredita no terramoto de 1755, posa 
to que elle reduzisse Lisboa a ruinas e então vivesse. 
o famoso, Pombal. 

Cada um fogo em" Portngal computa-se por um ter= 
mo medio em menos de 4 individuos, mas sejamos. 
4 para fazer conta redonda. Ha tempos publicon o 
conselheiro Agostinho: Albano, uma * Exposição syno= 
ptica do systema da fazenda pública em Portugal” em 
que estima por uma bypolhese amais graciosa, a desa 
peza diaria individual em 100 rs. Bem fez S. Ex 
em lhe chamar: graciosa, porque desgraçadumente tox 
das as probabilidades são, que ella está subrecarregas 
da de 60" por conto, Para não soflrer porém impugna- 
cão. o nosso proposito: admiltamos. 08400 rs. N'este: 
supposto será pois. ganho de cada individuo poran= 
no de 369500 rs., 0 0 de & individuos 146,9000 rs. 
Estes 146,5000 rs. são para 12-mezes;, «é por tanto 
para 4 mezes serão 48,666 18.;/a loteria. creio ou, 
que li posta á venda por 4 mezes ; logo nesses mezes 
quesforem os determinados, h, que são os actuaes 
em que agora eslâmos é preciso que o povo de Lise 
boa não-coma nem gáste , senão 666 rs. por cada fa- 
milia, para poder prencher a compra dos 125,000 bi- 
lhetes da loterias, onde lhe' póde sabir um premio de: 
200; contos em cinseripções , com: o rendimento de 10 
contos que dá para andar de carroagem. A negaça: 
convida. 

Mas não bastam os desejos, Ahi andam ja cautes 
las de meia moeda nas lojas dos cambistas,, facto este 
que não depõe em favor da sua extracção. k 

A fallar a pura da verdade como é possivel, que 
em; Lisboa se dê vasão a um jogo de 2,400 contos em 
uns quantos mezes, quandolodo o commercio de exe 
poriação lisbonense;, andará apenas em um anno, 
em ametado d'aquella quantia , ou 1,200 contos? 

Se se pertender que ésta afamada loteria é paraltos 
do o reino, será necessario, que fem 7 de todas a 
familias que contém Portugal, incluindo Li 
turem “o dado da fortuna, pará o que terão de pôr 
de reserva-a quarta parte da sua sustentação um anno: 
inteiro. 


C. A. da Costa, 


* As loterias acabaram em Inglaterra em 18 d'ontubre: 
de 1826, 
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PART LITTERARIA, 


BIOGRAPEHIAS- 
Vicente Pepro NoLasco DA Cenmas 

4029 Vicente. Pedro Nolasco da Cunha, nasceu na 
villa das Caldas no auno, cremos nós, de 1 de fami- 
lia pobre mas honesta, e concluido o indispensavel curso 
da insteneção primaria, passou á universidade de 
Coimbra, onde depois de haver recebido a iostrucção 
secundaria, se matriculou para a faculdade das scien- 
cias medicas , em que deu prova de grande engenho 
e applicação, obtendo daquele respeitavel Iyceu grão 
de bacharel em medicina, que começou a exercer. 

Ao grande conhecimento que leve das lingoas gre- 
ga e latina, na qual escrevia com promplidão e ele- 
gancia tanto em prosa como em verso, juntou o dos 
idiomas italiano . francez, e inglez, fazendo-se alem 
disso notavel entre os estudantes contemporaneos pe- 
Jo cultivo da poe: 

Pouco depois da sua sabida da universidade 
meado medico do hospital das Galdas da Rainha, em- 
prego que exercitoo no auno de 1807, em que os fran- 
cezes invadiram Portugal, epucha em que Vicente Pe- 
dro abandonou aquelle logar, emigrando para Londres. 

Foi durante o exercicio das suas funcções de me- 
dico do hospital das Caldas, que elle se deu à lare- 
fa de traduzir para verso solto portuguez, O Jar- 
dim-Botanico, poema didascalico escripto em inglez 
pelo doutor Erasmo Darwin, um dos melhores medi- 
cos que a Europa Lem tido 
que a Inglaterra produziu n'aquelles tempos. 

Vicente Pedro dedicou esta tradueção ao Sr. D. João 
VI então principe regente, por mão do conde de 
ubares D. Rodrigo de Sousa Coutinho, então im) 
e secretario do Estado, e foi impressa na oi 
gia á custa do governo, e sahiu à luz em 1514. 

Esta epocha foi uma das mais felizes que a poesia 
tem gosado em Portugal: o reino estava tranquílio, o 
comercio, e a industria prosperavam é sombra da 
paz, é doutos e indoutos faziam timbre de amar as 
produeções das musas, Bocage estava no apogeo da 
da sua glorin; os versos de Francisco Manvel anda- 
vam nas mãos de tudo o mundo, e um grande nume- 
ro de poetas, entre os quaes havia homens de muito 
genio, cooperavam para enterter esta disposição dos 
espiritos; um soneto, uma ode, qualquer outro poe- 
«ma que apparecesse , era Jogo Leauscripto, disputado, 
analysado, censurado, e decorado, e fazia por muito 
tempo o objecto das conversações nos cafés, nos pas- 
seios, nos salões , e mas lojas onde havia alluencia 
de gente. Ainda mais, as tradueções publicadas por 
Bocage dos Jardins de Delille, do Consorcio das Flores 
de La Croix, das Plantas de Castel; a lraducção das 
Georgicas de Virgilio por Osorio, posto que obra de 
mediocre merecimento, haviam posto entre nós em vo- 
ga os poemas didaticos , e descriptivos. Não admira . 
pois, que a versão de um poema, talvez o mais bello 
do seu genero, grangeasse ao traductor bem mereci- 
da reputação. 

É verdade que alguns taxavam o poema de escuro, 
elassim devia parecer ás pessoas que não eram inten- 
didas nas materias de que elle tracta; outros deseja- 
vam mais harmonia na versificação , porque os versos 
de Bocage tinham tornado 05 ouridos dificeis de con- 


tentar, cassim mesmo no Jardim-Botanico o metro não 
era tão dissonante e tão barbaro, como o que se encon- 
ra em quasi todas as poesias desse Leinpo; mas ape- 
sar desses reparos a fórca, a belleza, e a novidade 
das pinturas e da poes arrebatavam o espirito, € 
desarmavam a censura, 

Vicente Pedro não se descuidava de sustentar osen 
credito com algumas poesias originsesque de tempos 
a tempos espalhava no público, e cra bem recebido 
e estimado dos que então eram tidos em conta de gran- 
des poetas, como Santos e Silva, Antonia Ribeiro dos 
Santos, Domingos Maximiano ; e o proprio Bocage sem- 
pre insofirivel de rivaes, sempre cioso de gloria, pos- 
to que em particular o detrabisse, nunca se apresen- 
tou em público como seu inimigo. 

Chegado a Londres associou-se com o seu collega 
o doutor Bernardo José d' Abrantes c Castro, medico 
tambem, para a redacção de um periodico mensal, 
que tinha por titulo o Investigador Portuguez, em que 
publicou excellentes artigos de litteratura , algumas 
poesias , entre as quaes se faz notar uma elegia em 
hexametros e pentametros , porque então bavia con- 
cebido o projecto de introduzir estes metro: lingua 
e poesia portugueza; lembrança que ja Livera José 
Anastacio da Cunha, e que apresentou alguns ensaios 
não despiciendos, 

Com o mesmo fim publicou tambem um poemeto 
intitulado o Incendio de Moscow em verso hexametro, 
em uma edição mui nitida; o assumplo era de gran- 
de interesse nas circumstancias em que appareceu , 
toda a attenção do público se empregava então 
nos suecessos da guerra com 0 imperador dos france- 
res; mas o poema nem correspondia á grandeza do 
objecto, mem a novidade do metro era propria para 
conciliar-lhe as sympathias, 

O proprio author conheceu que uma composição, di- 
gamol-o assim, volante, não era propria para conseguir 
o seu fim; que para acreditar aquelle metro seria ne- 
cessario emprega-lo em uma obra de grande dimensi 
e de assumpto nacional, e por isso abriu subseripção 
para um poema epico, iotitulado a Wellesteyda, em 
que se propunha a cantar a guerra da Peninsu eas 
proesas que nella baviam feito os portuguezes com- 
ndados pelo general Arthur Wellesley. Esta epo- 

devia ser hexametrica, mas não sabemos se elle 
oque é certo é que nunca se publicou , 
ou por isso, ou porque os subscriptores não concorre= 
ram em nomero sulliciente. 

Supponho que com o mesmo fim, muitos annos de- 
pois, estando ja em Lisboa , e no ultimo quartel da 
da, abrin elle assigontura para o Homero moderno « 
isto é, para uma tradução dos poomas do poeta grego 
no mesmo verso, em que elle escrevêra, A idéa era 
excellente para o objecto queelle tinha em vista, mas 
não lhe chegou a vida para realisal-o. 

Compoz igualmente em Londres, ela imprimiu uma 
tragedia o Triumpho da natureza, que ao passo que 
dá testimunho exbuberante do seu toiento, tambem de- 
monstra a sua carencia de conhecimentos praticos do 
lhealro, 

Os grandes defeitos desta tragedia são: 1ºº termais 
do dobro dos versos, que deve ter uma composição re- 
gulars 2.º que deriva disto a largura das falas, e 
das scenas; 3.º a falta de verosimilbança de algumas 
siluações e acontecimentos. +." a falta de ligação en- 
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tro algumas seenas. 5.º 0 alardeamento deidéas phi- 
losaphicas, que não convém nem aos hispanhoes,, nem 
aos indios. que as alardeam. 

As suas bejlezas consistem n'uma linguagem pura, 
versificação facil, dialogo animado ,  pathetico,, e ás 
vezes clugnente; em alguns caracteres bem desenha- 
dos, sobresahindo entre elles o:do virtuoso La Casas , 
que na tragedia se mostra como na historia, o advo- 
gado e amigo. dos indios, «e defensor dos princípios | 
da religião e; da humanidade, O caracter de Ateba- 
liba-é fraco, e crednlo , espor isso parece pouco di- 
.gno de um rei O do pontifice é colorido com uma for- 
eaque faz lembrar Crébillon. Palma é pai, cidadão 
e devoto. Cora , tem a graça encantadora , e à inge- 
nuidade propria de uma virgem creada no recinto de 
um templo ; ama. de bon-fé, e cede aos impulsos da 
natureza. Alonso “é impetuoso , apaixonado. impru- 
dente ás vezes, como é proprio de nm mancebo namo- 
rado. Entre muitas scenas de grando merecimento, dis- 
tingnem-se a que se passa entre Atebaliba e La Casas, 
e entre o pontifice e Atebaliba. A scena final é cheia 
de pompa e maguificencia, mas um tanto declamato- 
Finalmente, o Friemplio da natureza é uma lrage- 
dia imperfeita, que so podi por um poe- 
ta de muito talento, Ou: vezes ao 
auctor, que a sua tragedia traduzida em verso inglez 
fóra representado em Londres com grande applanso ; 
se isto é verdade cumpre queo traductor inglez lhe fi- 


todo governo legitimo em França, Vicente Pedro acom- 
panhon om n- 
na d'Austria, e em sua volta a Londres , demorou-se 
algum tempo em Paris, onde frequentou muito Fran- 
cisco Mawuel do Nascimento, que o recebet com mui- 
ta estima, e lhe pagon os elogios que lhe tributou com 
versos em quo exaggera os seus talentos. A idade e 
a desgraça: tinham tornado “o velho Iyrico demasiado 
sensivel aos aplausos, e indulgente em excesso. 

Depois de longos 'annos de emigração por terras 
extranhas voltou o doutor Nolásco ii patria; hew! quam 
tum mutatus ab illo! nenham dos seus amigos podia 
conhecer n'aquelle velho cansado e valetudinario a- 
quelle maneebo florido e bizarro, que tam brilhan- 
te seappresentara outr'ora nasassembléas de Lisboa! 
e elle mesmo que extranheza não sentiria achando 
Lisboa-tam differente do estado em que a havia dei- 
xado! Usos, costemes , divertimentos, tudo Linha mu- 
dado! oomordas leltras tinha desapparecido, osman- 
cebos ja não se reuniam para tractar ou ouvir tractar 
de poesia, a frivolidade Linho-se apoderado de todos 
os corações, e os francos amigos, que encontrava, res- 
to dos que o circumdaram em outro tempo, e que a mor- 
te havia ceifado, junctavam suas vozes á d'elle para 
lamentarem tam triste estado de coisas. 

Pouco conhecido na capital, pouco procurado dos 
“infermos, apenas tirava uma parca subsistencia do ex- 
ercicio da medicina. Para cumular asua desgraça foi 
atacado de uma paralysia, que depois de longos me- 
zes de curativo o deixou privado do movimento do 
braço esquerdo. “Assim vegeton longos annos em um 
estado proximo da miser 

A infermidade, a pobresz e a velhice, são os missio- 
narios: mais eloquentes, e que mais conversões si 


das ilusões e dos prazeres se reconcentra em si, e 
reconhece a necessidade do appoio de Deos, e da sua 
clemencia e auxílio. Esto se verificou bem claro no 
douctor Nolasco. Attente porém 0 leitor, que estamos 
muito arredados de querer ensinuar com isto que 
cente Pedro fosse um impio, ou pelomenosraim chris- 
tão! seria em vós um acto de calumnia, porque elle 
nunca tractou comnosco de materias religiosas, nem 
nos revelun seus sentimentos a esse respeito. 

O que é certo é que elle nos ultimos tempos dasua 
existencia se mostrava mui fervoroso no cumprimen- 
to dos preceitos do culto, e que se entregou quasi 
exclusivamente á composição de obras de piedade, e 
em prosa e verso, abandonando quasi inteiramente as 
musas profanas: - foi neste tempo que publicou a Jo- 
remiada, os Novissimos, e o Sacrario do Christianismo; 
poemas em que muitas vezes se faz; sentir o enfraque- 
cimento, que a idade tinha produzido na imaginação 
do auetor, 

Estabelecido em Li 


oa o Conservatorio-Dramali- 


i 
co, foi o doutor Nolasco um dos primeiros nomeados 
para fazer parte daquella-associação-litleraria.  A- 
presentou-se como candidato paraa cadeira de decla- 
mação, mas quando ja começar o exame renunciou a 
sua candidatora por uma resolução repentina, de que 
ninguem, pensâmos, conhecen nunca o motivo. Pelo 


que nos diz respeito, nem a condemuâmos, nem nos ad= 
mirâmos della, so lamentamos que umhomem dagra- 
duação scientifica e da erndição do doutor Nolasco, 
fosse impellido pela falta de meios de subsistencia a 
pertender similhante emprego, tão impróprio delle, e 
que lalvez não tem de ordenado 500,5000 réis. Sem- 
pre é necessario que a desgraça das leltras seja mui- 
to grande em Portugal! x 

Contintiou pois Vicente Pedro subsistindo do pequeno 
resultado das poucas curas que fazia, e das suas la- 
refas litlerarias; até que Deus apiedado 'sem duvida 
dos seus trabalhos, o chamou ao seu seio em 18 de ju= 
nho de 1844. ! 

Vicente Pedro Nolasco da Cunha era homem de mui- 
to saber, especialmente nas sciencias naturaes , que 
eram objecto da soa profissão , de muito engenho e 
muito bom gosto em litteratura : pertenceu á eschola 
franceza de que foi um dos melhores ornamentos. 

Como poeta . visto que'a maior parte das suas poee 
sias ficou manaseripta, e que não podêmos julga-lo 
se não pelas que correm impressas. não podemos deis 
xar de classifica-lo na segunda ordem; dando a sua 
tradução do Jardim Botanico, e o Triumpho da Na- 
turesa pelos principaes fundamentos da sua gloria. 
guagem d'este escriptor é geralmente pura, 
mas não ricea : o seu estilo carece de colorido, a sua 
expressão de força; costuma dizer bem às coisas, mas 
raras vezes as reveste de imagens e de pinturas. As 
suas ades peccam pela demasiada extensão, e falta de 
força Iyrica. O seu gênio propendia mais para à poe- 
si atica, é para o genero epistolar; e se algum 
dia sahirem a luz Lodas as suas obras, de que muito 
duvídamos, então se conhecerá a verdade desta as- 
serção. A sua versificação, especialmente nas compo= 
sições dos seus ultimos tempos, é as vezes monoto- 
na e algumas ostras prossica. 

Como fallamos de versificação transcreveremos um 
epilhapio que elle compos, á maneira dos latinos em 


ceras teem feito, É então que-o' homem desamparado 


hexametros e pentametros, para prova de que estes 
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metros se accommodam é nossa lingua tanto, ou melhor 
que os saphicos , alcaicos, adonicos, e choriambicos, 
de que os arcades fizeram tanto uso, e que foram 
tão bem recebidos. 


Epitaphio a uma noiva. 


Encerra esta fria pedra da esposa querida 
Mortaes reliquias a pio culto dadas. 

Suspira a saudade, e a sympathia gemendo 
Virtudes murchas chora na perda suo. 

Da pyra do hymineo sagrado cabida na compa 
Seu faxo ardente viu reluzir apenas. 
Mais que a furtona , pela amizade guiada , 
Victima fui triste de filiaes deveres. 
Firme em lealdade, como em constancia forte, 
Do sexo amavel ella modelo fora. 

Qual flor que immatara o ferro decepa do arado, 
Murcbaram graças, que inda recentes eram. 

Daiilhe uma lagrima terna, oh vos, inclitas almas, 
Sensiveis peitos, que » piedade move. 

Se a historia miseranda no monumento se feixa, 
Do esposo o lucto mostra o paarão da magoa. 


Estes versos são bons, e se fossem adoptados, o uso 
de metrificar assim, e a reflexão sôbre as regras mui 
simples, em que se funda o seu mechanismo, em breve 
os levaria a toda a perfeição de que são susceptíveis. 
Se os poctas do seculo de quinhentos , assim como 
adoptaram o jambo para as composições do estilo no- 
bre, tivessem adoptado a bexametro, a nossa poesia hou- 
vera de certo ganhado muito em elevação e mages- 
tade: o seu colorido seria mais vivo, e à epopeia não 
se teria visto peiada em sua marcha pelos grilhões da 
ritha; mas o que então seria mui facil seria hoje mui 
difficil de receber quando tantos milhares de excel- 
Jentes jambos (ou “indecasylabos) de Camões, de Cas- 
tro, de Menezes, de Veiga, de Garção, de Dinis, 
de Quita, de Francisco Manuel e Bocage, Lem acos- 
tumado Os nossos ouvidos a outra harmonia mui dif- 
ferente, 

Comtudo como as modas e os gostos variam como: 
Os usos, os costumes, os lrajos, é as opiniões; como 
os honiéns chegam por fim a cansar-se do bom senso, 
como 'se cansam da loucura: quem sabe se O seculo 
de seiscentos renascerá ainda para as nossas lettras? 
quem sabe se Gongora e Francisco Botelho de Moraes 
e Vasconcellos, serão ainda os modelos dos futuros 
poetas, e Gracian, é Manoel Thesauro os legislado- 
res dy Pindo? Se os conceitos, os trocadilhos, as agu- 
dezas, as methaphoras violentas, e rebucados , far 
ainda a glória dos engenhos , e à admiração dos nes- 
eios ?'Se teremos outros Bacelares, outros condes de 
"Tarouca, outras Viólantes do Cco, e outras Barbudas? 
Ja nos nossos poctas novos se descobre tal qual Len- 
dencia para a affectação e o gongorismos; é sóbre 
tudo se tórna saliente nos seus escriptos um grande 
deleixo”, ou para melhor dizermos, ignorância das re- 
gras, e mechanismo de versificação. Raro é o poema 
moderno, ainda os mais estimados pelo estilo, e pe- 
Jas idéas, em'que o leitor se não enfade com uma gran- 
de quantidade de versos duros, mal cesurados, pro- 
saicos, e até errados: o gosto das charadas é tambem 
um signal não equivoco de que os engenhos começam 
a depravar-se; e é tanibem natural que quando os no- 
vos seiscentistas tenham por longo tempo assolado o 


nosso parnaso com essa saraiva de deseonchavos poe- 


tico-engenhosos, surjam novos arcades:que lomeim à 
empreza de reformara poesia e a versificação. O curso 
d'essa boa obra deve começar pela imitação dos exem- 
res gregos e romanos , eterno typo do; bello idéal, 
tambem crivel que eles alem: de lhe: imitarem 
o colorido, as graças, arcorreeção e o juizo, Thorado» 
ptem tanbem o metro, a que os levarávsem duvida o 
exemplo dos en: 
feito, erque não deixarão “ainda de fazer-se. So en- 
tão é que poderemos lisongear-nos de ter traducções 
exactas e elegantes dos poemas da Greci 
cio, e que os seus-quadros: poderão passar' inteiros 
para a nossa lingua como passam para-o llemão onde 


us hexametros, e as inversões ajudam muito para isso. 


Terminaremos este artigo citando alguns: trechos da 
traducção do Jardim Dotanico de Darwin para dar 
idéa do estilo: de Vicente Pedro ; no tempo em que 
seu estro estava em lodo ovseu vigor. 


Tenus e Marte presos na rede de Vulcano. 


Assim de novo srdor'a 'expria deusa, 
TInstigada, subio no argenteo Carro, 
Deixou o Deus, do fero Marte 
Foi entregar os desltaes encantos, 

Deu'a gostar-lhe os carinhosos labios , 
E nos seus o appertou lascivios braços. 

Indignado Vulcano olhot' partindo 
A bella, e com zeloso passo espreita 
O criminoso par! Ao vasto colo 
Bronezos laços lançou, e é pressa andando 
As estridentes malhas retiniram , 
Imitando da aranha O Lenve fio 
A imortal obra urdio, porque apanhasse 
cito amor. D'aço os nós eram, 

Era d'aço o tecido, entrelaçado 

Annel prendia a annel força invencivel ; 
Do tecto desigual correndo ao longo 

Em' ganchos invisíveis, sem ser vista 

A inesxtricavel urdidara prega 
Saltam promptas as molas, e eis se espalha 
A tea transparénte e entre os abraços, 

“Em seu Jeito aferrolha os dous amantes, 

Dando saltos feros, vozea, insulta 
Vingativo Vulcano, ateza cordas, 

Ferrolhos tenta, clamoroso abala 
Os lucidos assentos, e batendo 
As rudes mãos, chama os festivos Deosos, 

Amicta a Diva com as mãos abertas 
Encobrir tenta dos celestes olhos 
Os seus encantos, torce os lindos membros ;, 
As delgadas argollas puxa, ordena 
hos seus amores, que os grilhões pesados 
Lhe desatem, d'aqui d'alli se volta, 
Brando lhe arqueja o palpitante seio, 

E com pejo exaltado accende as faces. 

Magestoso pezar no rosto exprime 

A rainha dos ceos, e as sobrancelhas 

Minerva casta com seu elmo esconde, 

As circumstantes pympbas vergonhosas 

A furto, e de revez seus olhos pregam 

No entrelaçado Marte! a longos tragos 

O neetar circulante os Deuzes bebem , 

Fictam a bella rindo, e rindo a invejam. 
Cant. IL 


s felizes que nesse genero se tem 
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Esta descripção é imitado de Homero; mas o 
poeta inglez me parece aqui muito superior ao grego 
pela viveza das cores , e das circumstancias com que 
enriqueceu o quadro original. O pesar magestoso da rai- 
nha dos ceos; Minerva escondendo os olhos com o elmo; 
as nimphas que a furto, e ao sosiaio olham para Mar- 
te encadeado e despido, são pinceladas de mestre, e 
que pertencem inteisamente a Darwin. 


Fistam a bella rindo, e rindo invejam. 


É mais poetico, e mais decente que o discurso gros- 
seiro e burlesco que Homero nesta siluação pos na 
bocca de Mercurio. 


Despertamento da liberdade em França. 


Longo tempo da Gallia nas campinas 
A gigante figura amortecida 
Sem seus ferros sentir, dormia sem gloria. 
Dos grandes membros Leve em Lorno abertos 
Os golpes, que lhe dava 0 crebro açoite 
Das fracas mãos do imperio e sacerdocio;; 
Tapou-lhe os olhos triplicada venda , 
E ao chão bronzeas algemas a ligaram. 
Em quanto abafa em carcere de ferro 
Seus presos membros, rigida bastilha 
E em marmoreas paredes Jhos estreita, 


Da chamma patriotica tocada 

Atlonita se ergueu!, fez em pedaços 
Os oecaltos grilhões, e em torno, em torno 
De si pasmada olhou !.. da terra salta; 
Por cima erguendo das pasmadas Lurmi 
A forma colossal, torrea ao lougo : 
Sóbre seus innimigos eis levanta 
Os seus eem braços, cem espadas tira, 
E as afiadas lanças aguçando 
Chama os bons, os heroes com voz que soa, 
Como um trovão do ceo, que abala os polos, 
Manda, à bandeira despregada ao vento 
E é sua sombra acolhe o vivo mundo. 

iu Cant, Il 


— Morte do professor Richman. 


Nympbas! de claro aspecto aquelle dia 
(Ethereo pranto, ethereos ais vertestes 
Quando Richman, sem medo, e sem reparo, 
Da pressa, que o trahiu, a brontea vo 
Ergueu do Neva nas funestas sombras ; 
Sôbre o sabio se apinham crespas nuvens, 
Sentelha so deslisa apoz sentelha , 

As adyertentes rolhas se retiram , 

Proximo mais, e mais olhava absorto 

Argentada torrente, e azul foguei 

Espreitava; eis rebenta o ferro, e salta 

A electrica faisca. O sabio ousado 

Cahe,, e acerescenta o numero dos mortos. 

Nymphas! do claro aspecto aquelle dia 

Celeste pranto, elhereos vertestes. 
Canto 1. 


O exercito de Cambises sepultado nas areas de África. 


Assim quando Canbises dos rochedos 
Da Persia às costas do tremente Egypto 
Manchuu os templos, e os sagrados bosques , 
Do furor embriagado encheu com sangue 
O Nilo, e ondeando o pavilhão soberbo 
Sóbre os estados da famosa Thebas 
O estrago lhe largou pelas cem portas ; 
Em feras divisões marchavam bandos 
Em batalha, de exercitos enchames , 
Longa terra cubriudo, negrejavam, 


Por Memphis estes da Ethiopia aos campos 
Ardentes vão, e aquelles para os templos 
De Hamon cercados de arenosos ermos , 

Em quanto a vagarosa marcha abriam 
Com torvo aspecto os Lemplos se indiguavam , 
Rosnando da abobada , da terra 

Sahiam maldições; longas fieiras 

De cyprestes oudeavam densas sombras, 
E espectros a tremer rangendo os dentes, 
Se erguiam dos sepulchros ! respiravam 
Prophetico sussuro a voz da Sphynge , 

E a Iyra de Memnon tenia rouca. 

D'entre cada pyramide rompiam 
Expirantes gemidos, e elevavam 

Cóuicas formas mais escuras sombras, 

De dia em dia a temerosa rota 

Eltes guiam, levando em retaguarda 

A rapiva, e na frente a impudicicia. 


Gnomos! em quanto a marcha 
Vós os colhidos fructos escundestes , 
A relva, os doces grãos, brandas raizes, 
As lassas codornizes espantastes 
Que à frente lhe pousavam, retivestes 
Em seus leitos de Lerra os gafanhotos; 
Mandastes não descer subre as areias 
Os nocturnos orvalhos; reprimistes 
Com vingativa mão escasso arroio, 
Eis da terra o demonio esturge o campo, 
Chama a sua ninhada , os seus cem bicos 
Mastiga , e 0 vasto pavilhão expande 
Em duas leguas quadradas, Nas trementes 
Arcas o crepusculo fluctua. 
Na crista empoleirada se lhe afferra 
A grifanha discordia, e em suas azas 
A fera mortandade abre o galope; 
Dos pegados cabellos , corneas guias 
Ondas de pranto e sangue a um lempo correm; 
No ar librado o tortuoso collo 
Elle inclina, revolve agudos olhos, 
As suas presas de dragão extende. 
Do alto se arremessa, e em cada tiro, 
Que em cada salto faz com ferreas unhas 
A dezimada tropa despedaça. 


im faziam, 


Eis rijos furacões ragindo sopram 
Sôbre as suas cabeças, e o vivente 
Deserto em baixo palpitante anhella, 
Da cor do sol sanguinea , erguido em vastas 
Colomnas, turbilhão de areas ferve, 
E pelo ar guerrea o plaino undoso 


meme 
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Cerca em nobres arcadas , e andantes 
Torres ao longe da campina marcham, 


Em vão longas fileiras seus brilhantes 
Guiões extendem ! aos demonios-denses 
Os prófanos joelhos em vão corvam , 
Rodam' em vasto circulo e os arranjam 
Em concavo quadrado, ora affrontando , 
Ora fugindo à guerra; a Lempestade 
Surda com gritos lamentosos ferem , 

Os seus apertam chammeados beicos, 
E em sangue os alogados olhos fecham. 


Gnomos !' vossas myriadas 
Guiastes no ermo, e os fui 
Os chuveiros de pedra dirigistes; 

Avante corre o turbilhão raivoso 

Sem resistencia achar ! nuvens e nuvens 

Correm, montanhas em montanhas pesam, 

Nada o ermo, e se atrasta onda sóbre onda, 

Subre suas cabeças eis rebenta , 

Enterra os seus agonisantes membros ; 

Monta homem sóbre. homem , e camellos 

Correm sôbre camellos; hostes marcham 

Súbre bostes, e nações nações esmagam, 

Caubem as rodantes, os ajadas ilhas, 

E terreo vasto oceano inunda tudo, 

Cessuu então a lempestade! ... a frente 

Elhiope inelinou a noite à lerra... 

E alteota ouviu seus intimos gemidos. « 

O ingrato horror tremeu !... O vivo outeiro, 

Em convulsa agonia estremecendo. 

Palpitou por um tempo. ,. e calou tudo. 
Canto II, 


Thyrso e Egle. 


Assim quando, levada aos belgios ares 
Enivolta em nevoa a empastada coma, 
A peste saccudiu maligoas nuvens, 
Correndo sóbre arrepiados poves , 
Na absorta gente a destrnição chovia; 
Sentiu Egle formosa o dardo bervado, . 
Rolou languidos olhos, e batendo 
Fraco seu coração, o alento debil 
De suspiro em suspiro amortecia, 
E a amizade a evitava jestremecendo, 


Abrindos os fracos, vacilantes passos, 
Em mortal desalento a moça busca 
De jardim frio solitaria sombra. 
Deixa cabir a languida cabeça 
De musgo em lravesseiro, e de seus membres 
Amortecidos foram leito as folhas. 


D'amor nas azas seu serrano voa; 
E de vento e de orvalho a esconde e abriga: 
“Tecto de jona-sóbre estacas prende, 
Sôbre esteiras de palha urdido linho 
Espalha, junca de botões de flores 
Seu travesseiro; nas doridas fontes 
Lhe cinge o lenço seu; com brando accento 
Encanta-a anima-a com suave beijo, 
E a-gentil infecção no peito apperta, 


Com descorado, languido suspiro, 
Sua virtude agradecida applaude 
A bella, “e recompensa os seus cuidados, 
Prantea com molhado-rosto as-lindas 
Companheiras, que Limidas fugiam 
E dos mortos o número augmentavam. 
Chama a'seu seio o seu calor disperso, 
E amontoado: fogo em Thyrse espalha: 
Despresa os-frios da gelada noite, 
E afagando, afagada entre seus braços, 
Retem o amante heroe! Menos ousado 
D'entre as ondas: Leandro ás turvas: horas; 
Vendo luzir de amor:ao longe-a Torres, 
Com luetadores, vigorosos braços, 
Forçou a espuma undante, e no sepulchro 
Envolto em trevas se abismou das ondas. 
Menos ousado demandou Tobias « 
Seu leito nupeial, onde acabaram 

s mãos de um Trasgo sette amantes ternos , 
E expulsou á instrucção do anjo seu guia 
O demonio amador da fatal noiva. 

Canto TV. 

Não conhecemos poema didascalico, em que haja 
tanta poesia , imagens lam vivas, e em que as idéos 
sciem appareçam revestidas de tam: hrilhante-co- 
lorido; a sua tradueção foi um; grande serviço que o 
doutor Nolasco fez á literatura portuguez: 
to para desejar que algum: nosso poetas: digno desse 
nome, O doutor a Leitão por exemplo, que nos 
brindou com a Eneida, e o Paraiso Perdido, se désse 
a transportar para a nossa lingua os-Amores das Plan. 
tas eo Templo da Natureza, poemas tambem de Darwin, 
e com especielidadeo último, em nada inferior aojJar= 
dim Botanico. Esperâmos da boa sorte das lettras lusi+ 
tanas que algum dia-se realise este: desejo ! 


O THEATRO NOVO E 05 ARTISTAS. . 

14030 Vai ja em anno'e meio que-o Lheatro de Dy 
Maria 1H (vulgo do Rocio) luctando arca por arca com 
uldades de todo o genero, e-dirigi 
elusivamente por uma sociedade de artistas dramalis 
cos, tem cumprido coma missão de apresentar ao 
publico os efeitos dos seus trabalhos arLísticos — vai 
ja em anno e meio que aquella 
recursos, entregue exelusivamente a-si, sem subsidio 
nem protecção de qualidade -alguma, sem quasi nes 
nhuma concorrençia, se-vai arrastando a-custo-arcan= 
do com-um' immenso numero de tropeços 
peraveis, e fazendo frente aos caprichos dictatoriaes, 
estultos , e absurdos de alguem, que uma administras 
ção por certo pouco escrupulosa e pouco conhecedora 
da formosa arte dramatica-, collocou à testa dos negos 
eios scenicos. 

O encarregado: da inspecção moral, religiosa, e pos 
litica dos dramas que devem subir á scena n'aquelle 
theatro é um ente completamente ignorante das mais 
simples regras da arte scenica ! Mas parce sepultis — 
que ao que se tem eseripto sobre esta materia, devo 
aestas horas estar já este personagem de Lodo moralmens 
temorto! Deixemol-o com a sua Leimosa mania (a ex= 
lincção completa eabsoluta-de frades efreivasemtra- 
balhos'dramaticos, e continuemos com este artigo » 
que tem elle por fim um objecto de bastante trans= 
cendencia em quanto a nós — a defensa dos artistas dra- 
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s portuguezes, dos seus. direitos e prerogali- 
vas como laes, 

Hojo é geralmente incontestavel o pouco ou quasi 
nenhum gosto que os portuguezes tem pela esthelica 
— por essa sublime theoria da arte e do bello. A 
politica tem invadido tudo. As artes e as sciencias 
que tanto e tão poderosamente concorrem como o 
elemento “mais forte: para-o “verdadeiro e mais se- 
guro estabelecimento da civilisação no seio das nações, 
tem ganho poucos proselytos, A agiolagem absorvem 
tudo, 

Salvas algumas e honrosas excepções, ha muito pou- 
co quem prese entre nós a formosa arte dramática, 
que tantos e tão rapidos progressos tem feito em Por- 
tugal nestés “ultimos annos. O dinheiro que se deve- 
ria ter dispendidocem sjudar os artistas na sua lão 
gloriosa carreira , visto que alguem se lembráta de 
mandar edificar um theatro portuguez adorado de 
tanto luxo “e magnificencia,- deseucaminhou-se ... 
perdeu-se — teve o destino que tem todas as coisas 
neste malfadado paiz!— 

E os artistas portuguezes, que mais que nenhons 
outros, porque são nacionaes , deveriam ser auxilia- 
dos e soccorridos pela aucturidade competente, mor- 
rem de fome e de miséria nomeio d'aquelle vasto 
ão, adornado de grandes (lorões dourados, e de 
lindas pinturas, delineadas por habil pincel! Aquel- 
Je theatro é uma irrisão imnmensa , continua, provo- 
cadora á desgraça-c á posição dos nossos artistas dra- 
maticos ! 

Em quanto có por fóra meia duzia de carroagens 
salpicam de lama as faces do moitos desgraçados — 
os ai dramaticos que vivem só do lheatro, para 
quem a arte é um sonho delicioso — o thema mais 
suave e mais-doce das suas sanctas inspirações — re. 
volvem-se no seio da mais negra das decepções — 
Com o espinho pungente da miseria a cravar-se-lhe 
bem fundo-no peito, pedem em altas vozes um subsi- 
dio que'os auxilie na realisação do grande pensa- 
mento de fazer: desabrochar no solo de Portugal a 
formosa arvore da “arte dramalica — mas a sua voz 
como que tem echdado no deserto! 

Pois é para lastimar que assim se despreze entre 
a mais formosa e a mais bella das artes. O lhea- 
tro é tambem um grande elemento de civilisação. 
Quando se não affasta do bello e sentencioso precei- 
to de Madame de Stael —le lhéatre c'est la morate en 
action— é incontestavelmente um dos meios mais po- 
derosos de levar ávante o grande e importante pensa- 
mento do derramamento da ilustração no seio de to- 
das as classes iedade. 

O theatro: organisado como o deve ser, é uma 
perfeita eschola de costumes — instrue o povo ao pas- 
so que o moraliza— é uma grande e importante lie- 
para todos os que compõe 'o grande corpo da bu- 
ade, desde 0 que se recosta: em riccos sophás, 
e nada em um oceano de joias e diamantes. até ao 
que se arrasta a custo pelas ruas da amargura d'es- 
te mundo, revolvendo-se no lodo da miseria, — en- 
terrado no lodaçal immundo dos vicios inberentes-á 
organisação das sociedades humanas! 

Descanhecer a utilidade e as immensas vantagens 
que a todas as classes da sociedade subministra a 
grande licção que o poeta nos dá sôbre as taboas do 
theatro, pelabocca.do artista = é desconhecer os pre- 


ciosos effeitos da luz sôbre as trevas — é negar a 
influencia da cavil ão sóbre todas as associações 
da humanidade ! g 

Se pois é um theorema ja resolvido que o) theatro 
concorre muito para o estabelecimento da civilisação 
no seio de qualquer nação — se pois é ja um ponto 
fortemente disculido, que a arte dramatica é uma 
das mais formosas. e uma das que mais se cultiva 
isado — qual será a razão, porque o 
artista dramalico entre nós bade ser-condemuado eter- 
namente a viver so das inspirações da arte — como 
se a arte fosse o alimento phisico do arlista ? 

O bom actor, aquelle que sabe traduzir com ver- 
dade e singeleza o pensamento sublime do poela — 
aquele que possuindo-se da realidade do papel que 
represehita, consegue do publico entendedor a corõa 
de gloria que de direito lhe pertence — deve ser aju- 
dado e animado por que é um genio — não deve as- 
sim acabar esquecido, como Camões n'um leito de 
dôr— deve merecer a protecção dé todos os que 
prezam, e teem obrigação de prezar asartes — não 
deve assim morrer com a corda d'espinhos. 

Infelizmente , porém, em Portugal os actores por- 
tuguezes tem o quasi sempre entregues a si 
aus seus limitadissimos recursos. E a prova é bem 
patente “a todos. 

Temos um: theatro portuguez (não fallando nos ou= 
tros de segunda e terceira ordem) que nos custou 
muitos contos de réis; — que talvez Livessem tido me- 
Jhor e mais conveniente aplicação em outras muitas 
coisas de que tanto carecemos. 
entrâmos na questão da edificação ou não edi- 
ficação tam aprimorada do novo theatro — é essa uma 
questão que guardamos pera né Mas entraremos 
sim, noutra, não menos importante no nosso bumil- 
de entender — se a sociedade dos artistas que preside à- 
quelle Lheatro póde so por si farer face ás innume- 
raveis despezas que tem de fazer todas s noutes de 
em vista da pouca ou quasivenhuma concor- 
e em presenea da falta de um subsídio que 
ajude os artistas a levar ao cabo o fim a quesepro- 
prozeram, quando se reuniram em sociedade? 

A questão é obvia, e bem clara para todos os que 
o frequentam, e que, estão ao facto do estado em que 
se aclia o lheatro, ' 

“Toda a gente que não ignora o estado das coisas 
scenicas d'aquelle estabelecimento, pasma eadmira-se * 
ao ver o lheatro ainda aberto de oito em oito dias 
— ao ver que os artistas ainda vivem, sem que tes 
nham sido tocados pela varinha magica de alguma 
nova fada encantada ! 

Realmente parece incrivel como a sociedade ainda 
hoje permanece de pé, e prompta ainda a cortar pe- 
la raiz os tropeços, e os immensos obstaculos que se 
oppõe ao seu maior desinvolvimento. É preciso haver 
muita dedicação pelaarte n'aquella gente, muito amor 
pelo thealro para assim se sacrificarem tanto por am- 
bos! 

Como pois a concorrencia seja muito diminnta, e 
agora cada vez mais, em razão dos últimos aconte 
mentos “políticos que tanto affeclaram os interesses 
de todos, o subsídio dado pelo govêrmo é indispen- 
savel, se Portugal não quizer deixar definhar a olhos 
vistos a arte sceuica, os artistas, e os poetas: dra- 
maticos — se Purlugal'não quizer scr apontado ao dedo 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 431 


e —w>—w>w>WwWwWw>w>—>w>— mem, 


pelas nações cultas 'da Europa eivilisada,/ como um — Arreda... safa da próa, 
paiz que idespresa a cultura das artes, e das sseien- Vem um marujo a dizer, 
cias;,— como um paiz pobre e mesquinho, que re- Para aope do seu tenente, 
duz todaa sua prosperidade maletial e intellectual, a No barrete a remecher : 
meia duzia de questões de uma politica estulta e ri- — Precisava de ir ú Lerra, 
dicala ! Tenho muito que fazer: 

Mas dirá alguem — será possivel que o govêrno, 
falto de recursos, sem meios sufficientes para fazer fa- — Larga remos; segne avante, 
ce ás presentes e urgentes despezas do Estado, possa Boga larga, e aguentada, , 
dar um subsidio á sociedade dos artistas dramaticos Grita o patrão ca da ré, 
que dirige os negocios, do novo lheatre? Se altender- — Que essa gente vá calada, 
mos, a algumas, circumstancias, parece-nos que o po- Leva da prõa, e aguenta... 
derá fazer, logo que consiga costear a receita com a Aguenta a balroada. 
despeza pu Pois o govêrno não hade dar um sub- 
sídio ao theatro de San'Carlos para a proxima futura Direilinho ao botequim 


estação lheotral? Não temsido sempre aquelle theatro Ja la vai o marinheiro; 


auxiliado por todas os administrações, e mais é um Manda vir, e Jogo ofterece: 
theatro extrangeico ? Qual bade ser a razão da prefe- || Beba lá. — E o companheiro - 
rencia dadadquelle Lhealro ? Qual será o molivo porque Quer pagar, mas elle diz: 
se socorre om Lheatro extrangeiro, e se deixam morrer — Aqui ha muito dinheiro! 
no seio da mais negra miseria os artistas nacionaes ? 
Parege-nos este um ponto altamente digno da at- Chapeu ao lado, e a cominho ,. 
tenção da auctoridade respectiva. Havemos de, vol- Pelas ruas bordejando;, 
tar a ello, se as pessoas a quem compete Lomar estes Rumo sólto-ao Bairro-Alto, 
objectos na devida consideração, os entregarem ao des- Vai a casa demandando ; 
preso, deslembrando assim o principio tam altamente Conhecimentos antigos 
reconhecido como uma verdade evangelica, — de que A cada porta topando, 
a cultora dos artes, e das sciencias é um dos mais 
pederosos é mais seguros elementos da prosperidade Ja se infurna na taberna 
das nações — um dos remeilios mais eficazes pará fa- Com duas moças: ao lado: 
zer cóm o que o sol da inteligencia eclipse de todo | — Tia Annica, cu peço baixa jp 
as profundos trevas da ignorancia — que é sem duvida Ja estou enfastiado 
um dos peiores males que póde accommetter qualquer De tres annos navegar 
associação, seja de que natureza fôr. Nos undas -do mar salgado 
Lisboa — agosto — 1847. J; Carlos Massa, R 
— h Andar tres annos nº Angola 
BIBLIOGRAFIA. Sem ter vinho, sem ter pã 
(ANUNCIO. ) A apodrecor-me a barriga 
Rex op uxposton ? drama original em-cinco- joran- Na cachaça, e no pirão, 
das: por Francisco, Maria. Bordalo. Representado pe- E dade 
Ja primeira vez no lbeatro de-D. Maria IL, a 22 de A-ralar-me-o coração! ? 
agosto de 1847. - 
1091 Está na imprensa este drama, e sahirá bre- Jo per poço d:d68 graMeLO 


E passar a ser aifeira 

Do capellão.,. do  doutar «.. 
Fazer vezes de infermeiro, - 
E ser moço la da gavea 


vemente á luz, seguido do alguns extractos dos j 
naes que ácerca d'elle tem emittido a sua opiviã 
Tem marcados os logares que a censura cortava co- 
mo perigosos, e que todavia nenhum máu resultado 


produziram, na representação teatral. Para agora ser-gogeiro!? 
Assigna-se por 400 réis (pagos no acto da entre- 
go) em a loja de Bordalo, rua Augusta n.º 195. Ven- Vamos Ja, dona da casa, 
der-se-ba depois avulso por 480 réis. Quanta, dora? E faça pol; 
Quem paga tudo, sou eu; 
POESIA Quem canta... é o rouxinol. 


Eadeus que eu vou para bordo 


O MARUJO. Antes de se pôr o sol. 


“Triste vida a do marujo 

Oh! que vida tam cansada , 

So pela triste soldada 
Passa tormentos! 


(Feagmento.) 


1032 Sobe á tolda o coutra-mestre Lã no caslello da próa 
Vem sisudo a apitar; Recostado — a cachimbar, 
Sôsm vozes lá da próa: De súcia c'os camatadas 
— De longo, — va a embarcar. O: marujo a pazular , 
Arvora remos, e a bossa As aventuras que Leve 


Que esteja prompta a largar. E) Está alli a recordar, 
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Então não querem saber? 
Jantei com a Carrelota 
Desempenhei-lhe'o capote. .« 
Ah! má cara debigota! 1 
Que o tinha posto ne prego 
La na taberna do Torto. 


Dei mais uma mexicana 
Para comprar uns sapatos; 
Merquei-lhe mais na adella 
Certos trapitos baratos ; 

E fómos piar briol 2 

Para a travessa dos Gatos. 


Aquella alma-de-mestre 3 
Mal que m'apanhou piçó, & 
Endinhou-me a mão no golpe 5 
Picou-se com O parne só, 
Amantilhou-se na tralha, 6 
Metteu o leme de ló. 


Ora pilhe lá um hómem, 
Esfregas, e aguaceiros, 

, Sem tomar uma piéla 7 
Semanas, mezes inteiros, 
Para vir trocar as loiras 
Nas casas dos taberneiros. 


E encontrar la um gajo 

Que traga-grimpa-issada +. 8 
Se me canta de clerigo 

Metto logo a búta à sarda: 9 
Palavrapucha palavra 

Eis a gente na rascada ! 


La vai mesmo sem querer, 
Bumba-zas uma naifada ! 
Acode logo a patrulha, 
É a gente trincafiada ; 

4 Do estarim 40 para bordo 
Na lolda levar pázada. 


D. Soeiro, 


CORREIO-EXTRANG EIRO. 


4033 Pelas últimas nóticas de França sabe-se, que 
o duque de Praslin-Choiseul, o assassino de sua espo- 
sa a filha do general Sebastiani, de que demos noti- 
cia no precedente número da RevistA, se mvenenára 


1 Bigota é uma peça de poleamé que se simelha a uma | 


caveira. 
2 Beber vinho, 
3 Ave maritima. 
4 Bebado, 
5 Metteu-me a mão na algibeira. 
6 Roubou o dinheiro so, embrulhou-se mo capote, 
7 
8 
9 


Burracheira. 
Fama de valente, 
Se me falla muito metto a mão é faca, 
10 Prisão, 


na prisão. Segundo uns a origem d'este horroroso dra- 
ma foram os amures do'duque com uma criada de sua 
mulher; segunda alguns jornsesinglezes foi o cortejo 
do duque d'Aumale à infeliz assassinada. 


CORREIO-NACIONAL. 


1034 Por portaria do 1.º do corrente, 'se manda 
considerar e receber como dinheiro de metal, e pelo 
seu valor representativo, em todasas repartições da fa- 
zenda-publiea , as notas do Banco de Portogal', sem 
que todavia os credores do Estado fiquem obrigados a 
recebel-as em pagamento dos seus creditos. 


No dia 1.º do corrente entrou n'este porto, ovapor 
Iberia (paquete do norte), em 4dias e 12 horas, com 
61 passageiros, e partia vo mesmo dia para o sul com 
33 passageiros. Trouxe folhas de Inglaterra até 26 
d'agosto é de Paris até 24, Os fundos portuguezes fi- 
cavam a 26. 


No mez d'agosto entraram pela barra de Lisboa 1,572 
passageiros € sahiram 1,077. - 


No mez d'agosto último, entraram a barra de Lis» 
boa 218 embarcações, e sabiram 199. Das primeiras. 
foram 133 portuguezas, 5 de guerra, 20 da 4.º clas- 
se, e 108 da 2.º; 52 inglezas, sendo 17 de guerra; 
8 francezas, sendo 4 de guerra: 5 bispanholas, to 
de guerra; 2 belgas; 3 brazileiras; 1 norueguezas 
1 prussiana; 2 dinamarquezas; À Lunezina; Í hanos 
veriana; 2 hollandezas; À sarda.; 1 anstriaca; 4 sue- 
cas, e 1 russa. 


A conta do Banco-de-Portugal, relativa ao mez d'a- 


«+ 642:373,8567 
“o 162:646,9129 
Oiro e prata além “do ditto numerario 47:2924706 

Segundo o Nacional, jornal do Porto, morreu em 
Paranhos uma mulher de 102 annos didade, no bom 
uso das suas faculdades intellecinaes. 

Segundo os jornaes:do Porto achasse m'aquella ei- 
dade um extrangeiro com o nome de Henrique Spirá, 
que se fez ouvir no theatro de San'João, tocando com 
duas vaquetas um novo instrumento de pau e palha, 
que rivalizou com “um “piano , palavras textuats. 


Por portaria do ministerio da justiça de G do cor- 
rente é mandado abrir concurso para um dos ofícios 
de tabelião-publico de Notas de &isboa que se acha 
vago. 

Por ontra portaria do mesmo ministerio e com igual 
. é mandado abrir concurso para um logar de es- 
ão da Relação do Porto. 


dai 
eri 


Na conformidade da cxcellente resolução-do govêr- 
no, de que ja demos nolicia, estão a-concurso diver- 
sas igrejas parochiaes das dioceses de Braga, Lame- 
go e Porto. 


